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			Dedico esta obra às quatro pessoas mais importantes da minha vida:

			ao Pai, ao Filho, ao Espírito Santo e à Ana.
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			PREFÁCIO

			Alguns encontros com Deus não acontecem quando tudo vai bem. Eles acontecem quando a vida parece sair do controle, quando o chão some e as respostas acabam. São encontros que acontecem nos vales sombrios, no meio das crises, das perdas e da dor, encontros não planejados por nós, mas agendados por Deus. Este livro nasce exatamente de um desses encontros.

			Conheci o Lucas Borges quando seu encontro transformador com Deus já tinha acontecido. Fui profundamente tocado por seu testemunho, pela profundidade de sua experiência com Deus, por sua fé, sua coragem e sua firme decisão de compartilhar com todo mundo a sua experiência com Deus. Posso dizer com tranquilidade: A entrega inabalável não foi escrita a partir de uma teoria, mas de uma experiência real com Deus Pai e com Jesus, nosso Salvador. Estas páginas foram geradas em meio à dor, ao medo, à vulnerabilidade e a um processo profundo de quebrantamento. Não é um livro sobre doença e cura. É um livro sobre entrega.

			O diagnóstico de um câncer grave colocou o autor diante de algo que todos nós, mais cedo ou mais tarde, enfrentamos: a perda do controle. Quando a vida foge das nossas mãos, quando percebemos que não damos conta sozinhos, somos confrontados com a pergunta mais honesta da fé: em quem eu realmente confio?

			Este livro não tenta romantizar o sofrimento nem apresentar uma fé artificial sempre forte e inabalável. Pelo contrário. Aqui encontramos uma espiritualidade honesta, pura, vivida no limite da condição humana. Uma fé que treme, que chora, que questiona, mas que, mesmo assim, escolhe se entregar.

			Ao longo dos capítulos iniciais, somos conduzidos a perceber Deus presente nas coisas mais simples: na respiração, no silêncio, no novo dia. Aquilo que normalmente passa despercebido se torna lugar de revelação. Respirar deixa de ser apenas um ato automático e passa a ser oração. Passa a ser dependência. Passa a ser encontro.

			Isso nos lembra de uma verdade bíblica profunda e, muitas vezes, esquecida:

			“O Senhor está perto dos que têm o coração quebrantado e salva os de espírito abatido.” 
(Salmos 34:18)

			A entrega descrita neste livro não acontece em um culto nem em um momento público. Ela ocorre em uma cama de UTI. É ali que o autor descobre que não precisa ser forte, mas que Deus continua sendo Deus mesmo quando tudo nele está fraco.

			Esse testemunho também nos ensina algo essencial: nós não somos inabaláveis. Somos frágeis, falhos e limitados. Mas podemos viver uma entrega inabalável quando colocamos nossa vida nas mãos certas. Como o próprio apóstolo Paulo escreveu:

			“O meu poder se aperfeiçoa na fraqueza.” 
(2 Coríntios 12:9)

			Como pastor, vejo neste livro um chamado muito necessário para os nossos dias. Um chamado a um encontro com Deus, a uma fé mais simples e verdadeira, menos litúrgica e religiosa. Um chamado a parar de fingir que está tudo bem e a aprender a confiar de verdade. Um chamado a entender que maturidade espiritual não é ausência de dor, mas disposição para se render a Deus mesmo quando dói.

			Outro tema forte que atravessa estas páginas é a gratidão. Não uma gratidão condicionada às circunstâncias, mas uma gratidão que nasce da consciência da graça. Aprender a dar graças em tudo muda a forma como vivemos, sofremos e esperamos. Quando entendemos que a vida e o simples fôlego já são graça, nosso coração encontra descanso.

			Ao começar esta leitura, convido você a se perguntar com sinceridade: o que eu ainda não entreguei totalmente a Deus? O que ainda tento controlar? Em que ainda resisto em confiar? 

			Este livro é também um convite a um desafio bem prático para 21 dias em Deus. Com uma proposta bem peculiar, Lucas nos convida, com sua maneira própria e autêntica, a desenvolvermos um relacionamento com Deus e, em resposta ao Seu amor incondicional, a fazermos a nossa entrega inabalável a Deus.

			Minha oração é que este testemunho leve você a um encontro real com Deus. Não necessariamente livre de dores, mas cheio de presença. Não baseado em certezas humanas, mas na confiança em Deus e em Sua Palavra. Que, ao final da leitura, você descubra que a verdadeira força não está em resistir, mas em se render.

			Que este livro conduza você a experimentar algo simples, profundo e transformador: uma entrega verdadeiramente inabalável.

			Boa jornada!

			Paulo Mazoni

			Pastor da Igreja Central

		


		
			QUE ASSIM SEJA, 
AMÉM

			Quando comecei a escrever, o objetivo não era fazer um livro, mas um desafio de 21 dias de meditação e respiração, em conjunto com práticas capazes de promover nosso autoconhecimento, o controle da ansiedade e uma conexão maior com Deus.

			A ideia veio em uma viagem para Piracanga, na Bahia, em agosto de 2024, onde fiz novos amigos e contei a eles minha história e sobre um desafio de meditação que eu havia feito anos atrás, envolvendo respiração e a prática do perdão, e como isso começou a promover mudanças profundas no meu ser. No entanto, antes de abordarmos esse momento, convido você a transportar-se comigo para alguns dias antes, a uma ocasião muito especial: o embarque.

			Acordamos cedo, eu e Ana, minha esposa, por volta das cinco da manhã. Tomamos banho, colocamos nossas roupas e pegamos o carro para irmos até o aeroporto. Moramos em Belo Horizonte, e o aeroporto fica em outro município, em Confins. O trajeto é tranquilo nesse horário e dura cerca de uma hora. Estávamos animados e, durante o caminho, pudemos acompanhar o nascer do sol. Senti-me grato e abençoado por isso.

			Chegamos com bastante antecedência e notamos uma fila muito grande para um dos voos que estava atrasado, de Belo Horizonte para Goiânia, e o motivo era uma neblina muito intensa no aeroporto de lá que impedia os aviões de decolarem e pousarem. Isso não afetava nosso voo, mas acabaria influenciando minha viagem de outra maneira. Deus já estava trabalhando.

			Fizemos o check-in e fomos tomar café da manhã no espaço exclusivo para clientes de um banco digital, onde minha esposa trabalhava. Relaxamos até o momento de nos direcionarmos para o portão, onde embarcamos tranquilamente e nos sentamos em nossas poltronas.

			Aguardando o avião para Piracanga decolar, eu observava as pessoas embarcando: crianças empolgadas para uma viagem em família, amigos viajando juntos, tudo parecia abençoado; eu via Deus em tudo ali. Uma chama muito intensa dentro de mim começou a crescer e ansiava por ensinar para as pessoas o que eu vinha aprendendo sobre gratidão, amor, cura e, principalmente, Deus.

			O sinal para afivelar o cinto de segurança soou e os comissários de bordo começaram o procedimento de decolagem com as explicações. Em seguida, o comandante da aeronave comunicou: “Tripulação, preparar para decolagem”.

			Enquanto o avião decolava, fechei os olhos por um momento e agradeci. Cinco dias antes, minha família tentava controlar a ansiedade generalizada do meu último laudo do PET Scan, um exame imprescindível para quem está realizando tratamento de câncer. Eu estava há um ano em um tratamento pesado de um câncer já avançado, grau IV, que acometia o intestino e o peritônio. O PET Scan é um exame avançado de imagem que busca detectar a presença de células tumorais no corpo, fazendo uma espécie de varredura mais completa e aprofundada que um exame de imagem ou ressonância magnética é capaz de fazer. Por isso ele possui um grau de precisão maior para os médicos avaliarem e conduzirem o tratamento de forma mais eficaz. Esse era o meu terceiro PET Scan e aprendi a não ler os laudos na véspera da consulta. É a receita para uma noite maldormida.

			Naquela vez, decidi ir à consulta sozinho, pois ao longo do processo aprendi que era difícil lidar com a minha ansiedade e mais ainda com a dos outros ao mesmo tempo, apesar  de serem muito próximos e queridos. No meu caso, meu pai e minhas irmãs.

			Eu estava ansioso, não nego, mas com um sentimento positivo de resignação. Eu já havia aprendido a confiar nos planos de  Deus. Após avaliação do laudo, veio a boa notícia: os dias  de quimioterapia tinham acabado e eu só precisaria voltar a cada três meses para o controle. Depois de dezessete sessões, não havia mais sinais indicativos de células tumorais.

			Era a tudo isto que eu agradecia durante o voo: agradecia a Deus pelo sucesso do tratamento até ali, pela família em que Ele me colocou, pela esposa que Ele me destinou, pelos amigos que tinha, por mais um dia em que dormi e abri os olhos ao amanhecer. Estar ali já era uma graça imerecida, já era um milagre divino.

			Pousamos em Ilhéus e seguimos para Piracanga com o transporte que contratamos. O trajeto não é simples, com boa parte do caminho via estrada de terra que sofre com as chuvas constantes da região e, portanto, não é recomendado alugar um carro e ir por conta própria. Como disse nosso motorista parceiro, replicando o meme em áudio, “se não tiver as manhas, não entra, não”. Mas para nossa sorte não havia chovido muito nos últimos dias e a estrada, segundo ele, estava “boa”.

			Entre um solavanco aqui e outro ali, nosso motorista contava a história da fundação de Piracanga, vinda de um sonho persistente desde a infância da fundadora, portuguesa, que veio ao Brasil para visitar um amigo e aceitou o convite de ir a um local de muitos encantos, uma praia próxima, acessível somente pelo mar, pois a passagem terrestre até ela está em uma propriedade privada.

			No seu sonho, ela nadava com golfinhos até uma praia, onde havia um rio cortando e uma vasta beleza. Chegando ao local, o barco não pôde atracar e ela decidiu ir nadando, como no sonho. Lá, ela percebeu que era o mesmo lugar do sonho recorrente que tinha desde a infância, onde um rio cortava a praia de uma beleza exuberante. Adentrando o local, encontrava-se a propriedade, que estava abandonada, sem vida. Angelina, a fundadora portuguesa, decidiu vender tudo o que tinha para comprar o local, reformar tudo e viver ali. Uma fazenda abandonada se tornou uma comunidade repleta de vida e respeito à natureza. Com toda certeza, eu estava indo para um lugar muito especial.

			Duas horas depois do início da viagem de carro, chegamos ao nosso destino. Realmente era belíssimo e a conexão com a natureza foi instantânea.

			Nossa viagem era uma imersão na Unah, uma espécie de pousada para quem faz os retiros de autoconhecimento em conjunto com uma comunidade de moradores locais na ecovila de Piracanga, e, após irmos até nossa acomodação para deixarmos nossa bagagem, nos direcionamos para a turma da imersão. Como de praxe, explicaram sobre as práticas e cada um do grupo se apresentou.

			Eu estava muito feliz, principalmente por ser um momento de descanso, relaxamento e autoconhecimento para a Ana que, durante todo o período do meu tratamento, se colocou em segundo plano, doando-se completamente para as minhas necessidades. Mais do que ninguém, ela precisava desse tempo de autocuidado, de olhar para dentro de si novamente. Quanto a mim, eu tive muito tempo sozinho para mergulhar em meu interior (e encontrar Deus no processo), e estava aprendendo a não criar muitas expectativas nem planejar demais o futuro, para poder viver mais o presente.

			O primeiro dia da imersão foi um dia mais tranquilo, focado em nos ambientarmos com o local e interagirmos com os demais participantes. Pela manhã do segundo dia, tivemos novas atividades e uma pausa para o almoço, em que os monitores da imersão comentaram sobre as pessoas que haviam se atrasado e chegariam à noite. Após o almoço, dirigi-me à nossa cabana e me deitei na rede para ficar um pouco sozinho. Eu estava incomodado. Ainda estava muito frágil pelo tratamento e, no dia anterior, acabei passando do meu limite e acordei com muita cãibra nas panturrilhas. Mas, para além do incômodo físico, estava o incômodo mental e espiritual.

			Eu torcia para que aquela viagem fosse boa para a Ana, porém, até o momento, nada na imersão havia me gerado grande fascínio. Eu estava tentando aprender a não criar expectativas, mas, pelo visto, ainda não tinha aprendido. Ali, deitado na rede, ouvindo a natureza, sentindo a brisa e o leve balançar da rede, respirei chamando Deus e lhe perguntei em voz alta: “Pai, se tem algo reservado para mim nesta viagem, me mostra. Se esta viagem for só sobre a Ana, está tudo bem também. Mas, se tiver algo para mim, me mostra, me faça enxergar se eu não conseguir ver. Eu te amo”.

			O dia transcorreu normalmente, fizemos as atividades propostas e, ao final da tarde, fomos liberados. A noite não teria exercícios da imersão e todos estavam livres para fazer o que quisessem. A Unah, além da imersão, contava com várias oficinas acontecendo de pessoas que moravam na vila, e, nessa noite, havia uma oficina paga à parte.

			Eu e Ana jantamos mais cedo e voltamos para a cabana, onde cada um ficou lendo seu livro. Fomos os únicos do nosso grupo a não participar da oficina daquela noite. Por volta de oito horas da noite, os monitores da imersão avisaram no grupo do WhatsApp que as pessoas que faltavam chegaram e estavam jantando. Resolvemos, então, ir ao restaurante para conhecê-las.

			Chegando lá, conhecemos as três meninas que estavam faltando. Elas explicaram que eram de Goiânia e que o voo delas tinha atrasado e só foi remarcado para o dia seguinte. O voo faria escala em Confins e de lá seguiria rumo a Ilhéus.

			Nosso monitor, Vini, uma pessoa maravilhosa e iluminada, estava presente na conversa e perguntou: “Lucas, por que você não se apresenta para elas?”. Imagino que ele disse isso porque, quando nos apresentamos para toda a turma, contei um pouco da minha história e, ao final, todos estávamos em lágrimas.

			Eu comecei a me apresentar e a contar minha história e, em certo momento, contextualizei na conversa sobre a doença de Crohn, que eu tinha desde os 19 anos. Ao continuar falando, uma das meninas começou a ficar inquieta, querendo falar, mas sem querer interromper. Eis que o Vini, com seu jeito único de ser, interrompe e pede para ela falar o que a inquietava. Ela era nutricionista especializada em doença de Crohn em uma clínica de referência em Goiânia. Quanto ao fato de a viagem também ser para mim, Deus havia me respondido, no mesmo dia. Na verdade, Deus havia começado a me responder.

			Encerramos o assunto e iniciamos outro, que mudaria tudo. A nutricionista, Dani, foi para a viagem a convite, e praticamente abduzida pela sua melhor amiga, Wanessa. Com todo o significado da expressão, ela “caiu de paraquedas” e não sabia no que estava se metendo.

			A Unah tem acordos e, para todos viverem ali respeitando e conservando a natureza, temos de respeitar esses acordos. Um deles, por exemplo, é o de usar apenas produtos biodegradáveis para não poluir a água pura que recebem do lençol freático que está embaixo de Piracanga. A água de lá é única e o bem mais precioso desse local abençoado por Deus. Outro acordo é o de não consumir carne, e a Daniela é nutricionista e personal trainer, carnívora e focada na sua meta diária de proteína. Além disso tudo, ligada no 220 e muito ansiosa. Eu a entendia perfeitamente, pois eu era assim uns tempos atrás, ainda muito carnívoro, mas pude me preparar mentalmente para estar entregue por completo à experiência.

			Foi então que contei que era muito ansioso, explosivo, colérico; entretanto, havia participado de um desafio de 21 dias de meditação, respiração e prática do perdão alguns anos atrás que havia me transformado. Aí foi o ponto de partida de tudo. Deus havia me respondido novamente e estava trabalhando lá em Goiânia, com a neblina que atrasou os voos, antes mesmo de eu contemplar o pôr do sol no caminho para o aeroporto de Confins, para que pudéssemos ter essa conversa sem interrupção de todo o restante da turma. Deus havia escolhido esse momento e planejado tudo com muito carinho para me mostrar o que eu precisava fazer.

			Após falar do desafio de 21 dias e como isso me ajudou, houve muito interesse dela pelo desafio, mas ele tinha algumas características que não conversavam com o que eu estava buscando na época em que o fiz. O desafio original, de que participei anos atrás, focava muito as questões materiais, tratando a abundância como algo financeiro e de posses materiais. Na época, eu já buscava uma riqueza que não era deste mundo, mas minha jornada contra o câncer me revelou algo muito maior do que eu poderia imaginar.

			Nasceu, então, a necessidade de criar um cronograma de atividades que trabalhassem o desafio em conjunto com a nossa conexão com O Divino, sem ruídos externos referentes a anseios, digamos, terrenos — como ganhar mais dinheiro, ser promovido, trocar de carro, comprar um apartamento. Essa necessidade veio para reforçar ainda mais a chama que crescia em mim de compartilhar sobre minhas descobertas e aprendizados.

			Durante a imersão fizemos várias atividades, pude conhecer pessoas incríveis e passar por processos transformadores, que vocês saberão no devido tempo. Ao final da imersão, agendei consultas com a Daniela e uma única coisa voltava recorrentemente em minha mente: criar o Desafio 21 dias em Deus.

			Assim, voltando da viagem, abri meu notebook para estruturar o desafio e o organizei em três etapas de uma semana cada, sendo os três temas principais:

			 

			✝	Criando conexão com Deus;

			✝	Criando relacionamento com Deus;

			✝	A entrega inabalável a Deus.

			 

			Na minha cabeça, seria algo rápido. Eu criaria a estrutura, desenvolveria as atividades de acordo com cada tema, criaria um grupo e chamaria as meninas da viagem para iniciarmos o desafio. Em dois ou três dias tudo estaria pronto. Mas Deus tinha outros planos.

			Uma breve introdução virou um capítulo, que viraram dois e, quando percebi, Deus agiu por meio de mim para que eu pudesse, de maneira natural e espontânea, compartilhar minha história de enfrentamento do câncer, mas também de testemunho de milagres, de fé, de amor e, principalmente, de entrega.

			Este não é um livro que conta como espero que Deus cure minha doença, até porque, para mim, não é o ponto mais importante. E quem sou eu para saber os planos futuros de Deus para mim? Não serei irresponsável em afirmar que serei curado do câncer e, com toda sinceridade que há no
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